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Resumo 
Os distúrbios osteomusculares são os agravos que mais afetam os trabalhadores 
industriários brasileiros, sendo considerado como problema de saúde pública devido 
seu impacto socioeconômico. O objetivo é a identificação dos fatores que levam ao 
desenvolvimento dos distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. 
Metodologia usada foi uma revisão de literatura, em que foram utilizados artigos 
presentes nas bases de dados Bvsalud e Scielo, nos últimos 10 anos (2013 a 2023). 
A identificação desses fatores é essencial para tratamento e a prevenção desses 
distúrbios. Os dados e as referências convergem para os riscos com os quais os 
trabalhadores industriais incorrem ao longo de sua jornada de trabalho que, 
diferentemente de outros trabalhos, que em quase sua unanimidade, são levados ao 
uso da força de maneira repetitiva e pouco ergonômica. Apesar do dispositivo legal 
Norma Regulamentadora 17 (NR 17) garantir proteção a saúde dos trabalhadores, a, 
conforme será analisado, que esta parcela da população permanece exposta a 
riscos osteomusculares destacando a importância da análise ergonômica baseada 
na NR 17. 
 
Palavras-Chave: Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho; 
Afastamento do trabalho; Absenteísmo. 
 
 
Abstract 
Musculoskeletal disorders are the health problems that most affect Brazilian 
industrial workers, being considered a public health problem due to their 
socioeconomic impact. The objective is to identify the factors that lead to the 
development of work-related musculoskeletal injuries. The methodology used was a 
literature review, in which articles present in the Bvsalud and Scielo databases were 
used, in the last 10 years (2013 to 2023). Identification of these factors is essential 
for the treatment and prevention of these disorders. The data and references 
converge on the risks that industrial workers face throughout their working hours, 
which, unlike other jobs, almost unanimously involve the use of force in a repetitive 
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and unergonomic way. Despite the legal provision Regulatory Standard 17 (NR 17) 
guaranteeing the protection of workers' health, as will be analyzed, this portion of the 
population continues to be exposed to musculoskeletal risks, highlighting the 
importance of ergonomic analysis based on NR 17. 
 
Key words: Work-related musculoskeletal disorders; Absence from work; 
Absenteeism. 
 

Introdução 

A Priori, o estudo de Leolatto, Brehmer e Miranda (2013) os distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho são afecções que afetam músculos, 

tendões articulações ligamentos nervos e faces musculares. Surgem de forma lenta, 

com dores suportáveis que acabam se agravando, podendo resultar em afastamento 

temporário das atividades ou definitivo em casos mais graves. 

Segundo Da Silva et al. (2020) estão entre os agravos que mais afetam 

os trabalhadores brasileiros, apresentando como principal características dores 

crônicas, espontânea ou por movimento. Podendo estar presente também alteração 

de sensibilidade ou sensação de dormência  

Sendo considerados por Adad, Da Silva e Sousa (2020) um problema de 

saúde pública, sua incidência vem aumentando a cada ano por diversos fatores 

como locais de trabalho inadequados como equipamentos sem devidos ajustes 

posturas mantidas por tempo prolongado e movimentos repetitivos. 

Seu histórico segundo CIPA (2019) data desde a idade média, onde era 

conhecida como “Doença dos Escribas”, um quadro de tenossinovite, tendo sua 

incidência drasticamente reduzida após a invenção da imprensa. Em 1700, 

Ramazzini (pai da medicina do trabalho), também descreve como doença dos 

escribas e notários. Em 1895, o cirurgião Fitz de Quervain descrevia “Entorse das 

Lavandeiras” afecção conhecida atualmente como Tenossinovite de De Quervain, 

tendo como causa esforço repetitivo. Aparecendo como “Doença das Tecelãs” em 

1920 ou “Doença das Lavadeiras” em 1965. A partir da década de 80, tornou-se um 

fenômeno mundial levando em consideração a evolução do trabalho humano e o 

aumento no ritmo da vida diária e na década de 90 com a popularização dos 

computadores pessoais, acabou gerando uma acentuação dessas afecções. 

A Norma Regulamentadora 17 (NR 17) é referente à ergonomia, tendo 

como intuito preconizar aspectos que contribuem para proporcionar segurança, 

conforto e desempenho eficiente por meio da adaptação das condições de trabalho 
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às características psicofisiológicas dos trabalhadores, refere-se ao tratamento 

científico da prevenção da LER e DORT. Sendo amparada pela consolidação das 

leis do trabalho (CLT) seu texto foi aprovado em 1990 e teve sua última atualização 

em 2022. Segue preceitos de ergonomia e indicam que os postos de trabalho 

atendam aos requisitos básicos de conformidades, conforto, segurança e condições 

ambientais adequados para a realização do trabalho (MAAS et al., 2023). 

De acordo com a NR17 toda empresa deve elaborar uma análise 

ergonômica do trabalho quando: observada necessidade de uma avaliação mais 

aprofundada da situação; identificação de inadequações ou insuficiência das ações 

adotadas; sugerida pelo acompanhamento de saúde dos trabalhadores pelo 

programa de controle médico de saúde ocupacional ou quando indicada causa 

relacionada às condições de trabalho na análise de acidentes e doenças 

relacionadas ao trabalho, nos termos do programa de gerenciamento de riscos 

(Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora No. 17; 2020). 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) é o órgão da administração 

federal que realiza a fiscalização do trabalho, ao qual compete estabelecimento e a 

revisão das Normas Regulamentadoras (NR), essas normas são obrigatórias por 

todas as empresas brasileiras regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT) sendo periodicamente revisadas pelo Ministério do Trabalho e Emprego e 

possuem caráter compulsório. No Brasil, essas normas são elaboradas por 

comissões especificas compostas por representantes do governo, empregadores e 

empregados (IIDA; GUIMARÃES, 2016). 

A compreensão dos fatores de adoecimento osteomuscular do 

trabalhador e sua relação com o trabalho e seus impactos socioeconômicos 

fomentam outras pesquisas contribuindo para o desenvolvimento de medidas de 

prevenção e promoção de saúde do trabalhado. 

O presente estudo dedicou-se a identificar os diversos fatores que levam 

os trabalhadores industriários a desenvolver distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho. 

 

Metodologia 

Esse estudo trata-se de uma revisão de literatura, realizada a partir de um 

levantamento na base de dados Bvsalud e Scielo, utilizando artigos publicados no 

período dos últimos 10 anos. 
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Resultados e Discussões 

No estudo de Adad, Da Silva e De Souza (2020) que identificou a 

prevalência de lesões musculoesqueléticas em empresas de funilaria automotivas, 

apontou as lesões por esforço repetitivo como distúrbios multicausais, tendo fatores 

biomecânicos, fisiológicos e psicológicos como principais causadores. 

Fatores biomecânicos envolvem postura inadequada, compressão 

mecânica e repetitividade. Fatores fisiológicos incluem alterações hormonais, estado 

geral de saúde, estrutura óssea e articular, altura, entre outros. Fatores psicológicos 

referem-se ao perfil psicológico individual e relações sociais. Escolaridade foi citada 

como outro fator acometedor da saúde musculoesquelética, uma vez que os 

trabalhadores com menor escolaridade estava inversamente proporcional a 

prevalência de lesões e os trabalhadores com maior escolaridade aderiram as 

orientações passadas pela equipe (SILVA; PICASSO; ROSITO 2015). 

Existindo também casos em que o adoecimento é causado pelo uso em 

excesso de determinados grupos musculares, associado ao trabalho repetitivo em 

postura inadequada (MORAES; BASTOS, 2017). 

A região mais acometida durante o estudo foi a coluna lombar, 

apresentando dor ou dormência na região inferior das costas, o que é justificado 

pela coluna vertebral ser a parte do corpo onde ocorre maior sobrecarga motora, 

ocorrendo alterações posturais e disfunções musculoesqueléticas. (TEIXEIRA et al., 

2019).  

Já o estudo de De Almeida e de Fernandes (2022) apontou que doenças 

osteomusculares são a principal causa do absenteísmo doença entre trabalhadores 

da indústria de petróleo no Brasil, sendo o absenteísmo doença um indicador da 

existência de fatores de risco para morbidades gerais e ocupacionais, 

sobrecarregando trabalhadores. 

Segundo o INSS, lesões por causas externas e doenças 

musculoesqueléticas sendo as responsáveis pela maior incidência de benéficos 

previdenciários concedidos em 2017 (MINISTÉRIO DO TRABALHO E 

PREVIDÊNCIA. Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; 2018). O estudo 

de Oenning, Carvalho e Lima (2012) realizado entre trabalhadores da indústria 

petrolífera brasileira identificou as doenças osteomusculares como maiores 

responsáveis do número de licenças médicas, seguidas por doenças do aparelho 
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digestivo. Sendo dor lombar associada com lumbago com ciática, dor lombar baixa e 

doença do disco invertebral a morbidade mais frequente. 

Foi observado que a incidência de afastamento do trabalho aumentou 

com a idade e o tempo de serviço com o envelhecimento da força de trabalho leva 

ao aumento da prevalência de doenças crônicas entre trabalhadores, tendo como 

exemplo diabetes, doenças cardiovasculares, transtornos mentais e neoplasias. 

(SANTI; BARBIERI; CHEADE, 2018).  

Além disso, maior tempo de serviço pode implicar maior tempo de 

exposição a fatores de risco ocupacional, justificando maior afastamento por doença 

nessa população (RABACOW et al., 2014). 

Em relação nível de escolaridade, trabalhadores com menor nível de 

escolaridade tem maior frequência de absenteísmo, uma vez que ocupam níveis 

inferiores na hierarquia organizacional sendo expostos a maior exposição de 

demandas físicas e psicossociais no trabalho. Indicando que a educação tem forte 

associação com o afastamento por doença (SUMANEN et al., 2015). 

De acordo com estudo de Caieiro et al. (2019) sobre dor osteomuscular 

em trabalhadores da indústria agroavícula, apontou idade próxima aos 30 anos e 

tempo de serviço acima de 3 anos, baixa escolaridade e sexo feminino como fatores 

desencadeadores para dor osteomuscular. 

Análises estatísticas apontaram que o sexo feminino apresenta 

aproximadamente 2,9 vezes mais chances de apresentarem dor em relação ao sexo 

masculino, sendo explicado pelas características biológicas femininas menor massa 

óssea, menor resistência muscular e maior instabilidade articular fatores 

contribuidores para maior ocorrência de dor. (BARRO et al., 2015). 

Quanto a prevalência de sintomas osteomusculares segundo locais 

anatômicos, os locais com maior incidência de dor osteomuscular foram parte 

inferior e superior das costas, seguido pela dor em parte superior de ombro. 

(GRAVES et al., 2015). 

Segundo o estudo de Soares et al., (2019) os aspectos epidemiológicos 

da dor osteomuscular apresentaram variáveis sociodemográficas: idade, sexo, etnia 

e nível socioeconômico diretamente relacionados ao início das doenças 

osteomusculares relacionadas ao trabalho. 

Trabalhadores de maior idade são mais suscetíveis as consequências de 

fatores ocupacionais por exposição acumulada (PETIT et al., 2018). 
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A incidência e prevalência de dor osteomuscular são maiores no sexo 

feminino em comparação ao sexo masculino por diferenças antropométricas 

(NORDANDER et al., 2009). 

Baixa escolaridade e qualificação profissional também devem ser levados 

em consideração, uma vez que profissão exercida tem influência direta na 

ocorrência dos distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. Fatores como 

jornada excessiva de trabalho, doenças preexistentes aspectos culturais e a 

legislação provedora de condições adequadas e saudáveis em ambiente de trabalho 

também devem serem levados em consideração. Trabalhadores em ambientes 

inadequados de trabalho são mais suscetíveis a sofrerem lesões passíveis de 

reproduzir dor e desconforto. Lesões articulares e dos tecidos moles têm sido 

descritas como motivo principal de afastamento do trabalho (FARIOLI et al., 2014). 

A ocorrência de dor crônica é maior em países em desenvolvimento que 

nos desenvolvidos, uma metanálise identificou uma elevada frequência de distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho, dor crônica não específica, cefaleia 

crônica e lombalgia (JACKSON et al., 2016). 

A lombalgia é a principal queixa entre os problemas de saúde 

relacionados ao trabalho, esse tipo de dor crônica determina perdas financeiras, 

incrementa os custos em saúde e prejudica a vida pessoal dos trabalhadores. As 

lesões na região lombar são geralmente devidas a uma resposta abrupta à 

sobrecarga súbita, indivíduos que realizam atividades físicas intensas envolvendo 

manuseio de cargas requerem maior ativação dos músculos flexores e extensores 

da coluna para manterem estabilidade do corpo (KAWAGUCHI et al., 2017). 

A causa da cervicalgia nos trabalhadores pode estar relacionada à 

síndrome da dor miofascial e a tensão dos músculos do pescoço, eventualmente 

envolvendo também o ombro, causando dor intensa. A lesão do disco cervical pode 

ser causada por postura inadequada, principalmente quando há flexão contínua do 

pescoço, o que pode causar microtrauma do anel fibroso (ALMEIDA et al., 2012). 

Patologias tais como tendinopatias, bursites e entesites podem se 

apresentar nos membros superiores em consequência de movimentos articulares 

inadequados, realizados incorretamente contribuem ao desenvolvimento de 

estresse, microtraumas e lesões, que desencadeiam inflamação e acabam por 

interferir com a biomecânica da articulação afetada, resultando em diversas 

manifestações clínicas (REILLY; KAMINENI, 2016). 
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Conforme o estudo de Silva, Zanatta e de Lucca (2017) sobre prevalência 

do presenteísmo em trabalhadores de uma indústria, apontou fatores psicossociais e 

a saúde osteomuscular como fatores colaboradores para o presenteísmo. 

Atualmente os trabalhadores denominados presenteístas, aqueles que 

comparecem ao trabalho, mas não produzem satisfatoriamente por estarem doente 

são preocupações para as organizações. O presenteísmo é considerado uma das 

principais causas de perda da produtividade, interferindo na qualidade de vida e 

saúde dos trabalhadores (COOPER, 2011). 

Os problemas de saúde mais comumente associados ao presenteísmo 

são: cefaleia, fadiga, problemas articulares, problemas gastrointestinais, lombalgias, 

ansiedade (ASHBY; MAHDON, 2010). Estresse e a insatisfação com a vida e o 

trabalho são os fatores psicossociais associados a maiores índices de presenteísmo 

(COCKER et al., 2011). 

A prevalência de presenteísmo deste estudo apontou que a principal 

dimensão dos presenteístas relacionou diminuição da capacidade de concentração, 

com características tayloristas de produção associadas às práticas organizacionais 

que acabam por condicionar critérios de promoção e participação em lucros e 

resultados (SELLIGMANN-SILVA, 2011). 

Além disso, as jornadas por turnos de revezamento e a insegurança dos 

trabalhadores devido a atual situação econômica do país são fatores psicossociais 

que também tiveram destaque. Houve associação do presenteísmo em 

trabalhadores que apresentavam sobrepeso ou obesidade e que eram sedentários 

(HOFELMANN, 2009). 

Segundo o estudo de Diniz, Marques e de Oliveira (2019) sobre a 

contextualização das condições de trabalho do setor de oficina de vagões em uma 

indústria mineradora, apontou problemas de ordem ambiental, biomecânico e 

organizacional na indústria que foi realizada aplicação da intervenção ergonômica. 

De acordo com a Associação Brasileira de Indústria Ferroviária (ABIFER), 

as indústrias ferroviárias brasileiras estão concentradas em empresas nacionais e 

internacionais, em fábricas modernas, utilizando engenharia e mão de obra 

especializada. Em torno de todo processo da indústria ferroviária, está o setor de 

manutenção de vagões, que atua na prevenção de acidentes que podem envolver 

seres humanos e a produção que está sendo transportada. Para evitar a ocorrência 
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de erros por parte dos funcionários que trabalham na ferrovia, torna-se necessária a 

intervenção ergonômica (REASON, 2017). 

Foi realizada intervenção ergonômica nos postos de trabalho do setor de 

oficina de vagões, levando em consideração elevada taxa de absenteísmo 

osteomuscular apresentada pelos trabalhadores da referida indústria. Para 

elaboração da sistematização da intervenção ergonômica foram realizadas 

entrevistas estruturadas para coleta de dados para agrupamento de respostas por 

afinidade, ou seja, as respostas semelhantes foram consideradas como um mesmo 

item de demanda ergonômica (IDE) (GUIMARÃES, 2010). 

Os principais itens de demanda ergonômica (IDE) apontados durantes as 

entrevistas foram: ruído, poeira, ambiente abafado, piso inadequado, sobra de 

materiais/equipamentos na área de trabalho, falta de equipamentos adequados, 

dificuldade no manuseio e deslocamento dos equipamentos, postura inadequada 

para realização das atividades, esforço físico, dores no corpo. Foram observadas, 

em diversas situações, posturas inadequadas na execução de tarefas durante 

jornada de trabalho, ressaltando riscos tanto antropométricos quanto acidentários 

(FOGLIATTO; GUIMARÃES, 2010). 

No construto ambiente, os funcionários do setor estão insatisfeitos com 

todos os itens de demanda ergonômica, principalmente com ruido, poeira, vibração e 

qualidade do ar. No construto biomecânica, funcionários não estão satisfeitos com a 

postura ocupacional adequada durante realização de suas atividades, é preciso 

ressaltar problemas relacionados à organização dos equipamentos e peças, que 

proporcionam problemas tanto de postura quanto de deslocamento. No construto 

organizacional, o principal item de insatisfação foi em relação a falta de ginástica 

laboral como uma possibilidade de prevenção de lesões. No construto empresa o 

principal item de insatisfação foi em relação às condições dos carrinhos, itens 

também como macacos hidráulicos, ferramentas manuais, caixa de ferramentas. 

Para o construto dor e desconforto, ao final do turno os funcionários se sentem 

cansados e as costas apresentando nível elevado de dor e desconforto. Este nível 

de desconforto pode ser justificado pela postura adotada pelos funcionários (DINIZ; 

MARQUES; DE OLIVEIRA, 2019). 

A intervenção ergonômica apresentou como resultados a existência de 

constrangimentos ergonômicos, sendo os de ordem ambiental e o biomecânico 

(posto de trabalho) os mais evidentes. Há atividades que incluem aspectos 
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relacionados ao levantamento, transporte e descarga de materiais exigindo esforço 

físico em nível elevado dos trabalhadores e posturas ocupacionais inadequadas, o 

posto do mecânico está sujeito a atividades dinâmicas, com deslocamentos durante 

transporte de materiais e atividades estáticas como adoção e a manutenção de 

posturas inadequadas, sendo um quadro propício para risco de problemas 

musculoesqueléticos (DINIZ; MARQUES; DE OLIVEIRA, 2019). 

Segundo o estudo de Negri et al. (2014) que analisou o perfil 

sociodemográfico e ocupacional de trabalhadores com distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho utilizando como critérios de inclusão: local de residência, 

gênero, idade, estado civil, grau de instrução, renda mensal, função, exposição a 

fatores e determinantes de risco, queixa principal e local de dor, para análise 

descritiva dos dados. As características sociodemográficas e ocupacionais dos 

trabalhadores apontaram predomínio de distúrbios osteomusculares relacionadas ao 

trabalho em mulheres, na idade produtiva, com baixo grau de instrução e baixos 

salários. 

Sobre o gênero feminino, LeResche (1999) observou que trabalhadores 

do gênero feminino tem de duas a cinco vezes mais predisposição do que 

trabalhadores do gênero masculino para desenvolver distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho. Para Hunt e Annandale (1999) esse predomínio é 

justificado pela dupla jornada de trabalho, aumentando a exposição aos fatores de 

risco. Strazdins e Bammer (2004) consideram que as mulheres possuem diferentes 

demandas no trabalho como maior tempo de utilização de computadores, uso de 

equipamentos de trabalho mais precários e menos confortáveis do que os dos 

homens associados com a dupla jornada de trabalho, restringindo tempo para 

relaxamento ou prática de atividades físicas. Hirata (1998) considera a organização 

do trabalho como fator para predominância dos distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho no gênero feminino. 

Chiavegato e Pereira (2004) observaram predomínio de distúrbios 

osteomusculares na faixa etária entre 30 e 49 anos, por atingir trabalhadores em sua 

faixa etária de maior produtividade e experiência profissional, correspondendo à 

faixa economicamente ativa da população.  

Houve associação neste estudo entre salário e grau de instrução, devido 

a 70% da amostra receber até três salários-mínimos e predominando entre eles o 

ensino fundamental, sugerindo que atividades com menor grau de instrução pode 
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estar relacionadas à repetitividade e ao trabalho forçado, sendo esses considerados 

como fatores de risco para desenvolvimento de distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho (Negri et al., 2014). 

Na população estudada houve exposição a fatores de risco biomecânicos 

sendo eles: repetitividade e a força exigida pelos equipamentos, fatores que podem 

gerar posturas estereotipadas causando pressão localizada sobre os tecidos moles 

(ASSUNÇÃO; VILELA, 2009).  

 

Conclusões 

Os fatores que acometem a saúde osteomuscular dos trabalhadores 

industriários foi o objeto desse estudo, já que durante muito tempo os movimentos 

repetitivos foram considerados como o único fator desencadeador do adoecimento 

osteomuscular dos trabalhadores industriários. 

Conforme os dados coletados e a literatura conexa, os quatro fatores 

apontados como acometedores da saúde osteomuscular dos trabalhadores 

industriais foram os ambientais, biomecânicos, fisiológicos e psicossociais.  

Sendo lombalgia a patologia mais identificada nas pesquisas, sua 

sintomalogia pode ser causado pelo uso excessivo de força acompanhado de 

movimentos não ergonômicos e repetitivos, cujo resultado é a sobrecarga da 

musculatura corporal.  

Em seguida, os dois fatores contribuintes mais citados foram menor nível 

de escolaridade e o sexo feminino, citados em 43% estudos presentes nesta revisão 

literária.  

Outros fatores contribuintes significantes encontrados foram o fator 

ambiental, sobretudo: exposição à ruídos, poeira, vibração e a qualidade do ar.  

Quanto ao fator biomecânico foram investigadas as seguintes causas: 

postura ocupacional inadequada, dores crônicas não específicas, cefaleia crônica, 

cervicalgia, dor em região de ombro e bursites, entesites e tendinopatias 

consequentes de movimentos inadequados.  

Já o fator fisiológico, é de fundamental importância retomar a distinção de 

sexo, uma vez que o sexo feminino é um indicativo importante, levando em 

consideração: menor massa óssea e resistência muscular associadas com maior 

instabilidade articular, seguidas de uma maior frequência de doenças 

musculoesqueléticas e distúrbios psiquiátricos que afetam mais o sexo feminino.  
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Por fim, o fator psicossocial os principais contribuintes foram o estresse 

ocupacional e a insatisfação em relação ao trabalho. 

É de extrema importância o conhecimento dos fatores acometedores 

tanto para o tratamento e principalmente para ações voltadas à prevenção e 

promoção de saúde. É necessário analisarmos além dos comuns fatores de risco, 

em especial, o objeto do estudo Prevalência do presenteísmo em trabalhadores de 

uma indústria Silva, Zanatta e de Lucca (2017), no qual ressalta o presenteísmo 

como problema emergente e de difícil percepção, interferindo diretamente no 

resultado de seu labor. 

E quanto ao absenteísmo, que se refere ao afastamento do local de 

trabalho atribuído por incapacidade do indivíduo, podendo ser por parte de um dia 

ou até permanentemente. 

Os dados e as referências convergem para os riscos com os quais os 

trabalhadores industriais incorrem ao longo de sua jornada de trabalho que, 

diferentemente de outros trabalhos, que em quase sua unanimidade, são levados ao 

uso de força de maneira repetitiva e pouco ergonômica. Apesar do dispositivo 

Norma Regulamentadora 17 (NR 17) garantir proteção a saúde dos trabalhadores, a, 

conforme será analisado, que esta parcela da população permanece exposta a 

riscos osteomusculares destacando a importância da análise ergonômica baseada 

na NR 17. 
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